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RELATÓRIO FINAL CONFERÊNCIA NACIONAL LIVRE DE JUVENTUDES E SAÚDE

A Conferência Nacional Livre de Juventudes e Saúde ocorreu nos dias 3 e 4 de

fevereiro, na cidade do Rio de Janeiro, dentro da programação da 13ª Bienal da UNE -

Festival dos Estudantes, no espaço Armazém Cia de Teatro. Tendo a seguinte

programação:

03/02/2023

9:00 - Mesa de Abertura

9:30 às 12:00 - Mesa: Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia

Mediação: Dalmare Falcão e Sá

Participantes: Ronald Ferreira dos Santos, Giovana Mondardo e Fernanda Magano

De 12h às 17h - Recepção de Propostas e Inscrições para delegadx representante da

Conferência Livre (on-line)

De 19h à 0h - Votação de Propostas (on-line)

De 19h à 11h do dia 04/02 - Votação do delegadx representante (on-line)

04/02/2023

9:00 - Lançamento do Livro: "Juventude quer viver: esperançar em tempos de

pandemia"

9:30 - Debate - Análises das propostas encaminhadas pela Conferência livre de

juventudes e saúde

Mediação: Bernardo Blanche e João Silva

Participantes: Ronald Sorriso (SECJUVE), Marcus Barão (CONJUVE), Michelly (ASFOC),

Lucas (FNRS), Conceição Silva (CNS), André Sobrinho (Agenda Jovem Fiocruz) e

Fernando Pigatto (Presidente CNS).

A Conferência contou com a participação de 216 pessoas tendo representado jovens

de diversas etnias, regiões do Brasil, orientação sexual, pessoas com deficiência,

entre tantas outras particularidades que respeitam a diversidade do nosso povo.

No período a tarde tivemos o envio de proposições de diretrizes e propostas por

eixos da 17ª Conferência Nacional de Saúde e a inscrição de delegados da

conferência livre.
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A metodologia de envio e votação foi enviada anteriormente aos participantes

inscritos na conferência previamente, reforçado durante todo o evento e reenviado

em um grupo de comunicação via whatsapp com todos os participantes presentes.

A metodologia utilizada foi a seguinte: após a mesa de abertura os participantes

poderiam enviar sugestões de Diretrizes para cada um dos eixos temáticos da 17ª

Conferência e até 5 propostas por diretriz, bem como se inscrever para seleção de

delegadxs e suplente da conferência

Para orientar a confecção de diretrizes e propostas enviamos à Resolução nº

701/2022 do CNS que diferencia as duas categorias:

II - Diretriz a ser aprovada para compor os relatórios finais das conferências de saúde:

deve expressar o enunciado de uma ideia abrangente, que indica caminho, sentido

ou rumo. É formulada em poucas frases, de modo sintético. Pode conter números ou

prazos, mas isso cabe essencialmente em detalhamentos referentes a objetivos e

metas definidos para planos de ação. Desse modo, uma diretriz deve ser

compreendida como uma indicação essencialmente política;

III - Proposta constante dos relatórios finais das conferências: indica as ações a serem

realizadas, cuja redação deve ser iniciada com um verbo no infinitivo e sempre

vinculado a uma Diretriz;

Bem como indicamos os eixos da conferência e suas ementas:

I - O Brasil que temos. O Brasil que queremos:

a) Ementa: Análise do cenário social, econômico, político, sanitário de 2019 a 2022,

quando da elaboração do Documento Orientador da 17ª CNS e as reivindicações, a

partir de 2023, com base no acúmulo dos debates e deliberações do Conselho

Nacional de Saúde; respeito às deliberações da 16ª Conferência Nacional de Saúde

(8ª+8).

b) Perguntas Reflexivas: Em quais situações do dia a dia podemos perceber o respeito

à vontade popular? Como é possível perceber isso no dia a dia da vida das pessoas,

em seus territórios? Podemos afirmar que quando a vontade popular é desrespeitada

os direitos à saúde são reduzidos?
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II - O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas:

a) Ementa: Olhar destacado para o processo da sindemia da Covid19,

contextualizando esse período, e o papel fundamental e estratégico do controle

social, movimentos sociais e sindicais e lideranças locais para salvar vidas e resistir a

tantos ataques à democracia, à saúde e ao trabalho.

b) Perguntas Reflexivas: Como assegurar a participação ativa da comunidade na

elaboração e execução das ações de saúde no seu território? Quais os desafios para o

controle social do SUS?

III - Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia:

a) Ementa: O SUS como expressão do direito humano à saúde, a participação social

para a transformação e o Controle Social como pilar estruturante ao SUS, afirmando a

saúde como direito constitucional.

b) Perguntas Reflexivas: Quais as ações necessárias para garantir os direitos

conquistados desde o processo de redemocratização no país?

IV - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas:

a) Ementa: Reafirmação da necessidade da luta contra a desigualdade social e as

perspectivas para uma outra sociedade, garantindo o SUS de caráter universal,

integral, público e de acesso gratuito que atua na promoção, proteção e recuperação

da saúde e de um programa de desenvolvimento

para a soberania nacional, com a definição de uma agenda estratégica as prioridades

no processo de reconstrução nacional.

b) Perguntas Reflexivas: Como tem sido a sua participação na garantia do direito à

saúde? O que fazer para aumentar em qualidade e quantidade a participação social

nos espaços instituídos (conselhos, conferências e seus afins)?

O link e QR Code (desativado) utilizados para sugestão de diretrizes foram os

seguintes:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc_6QKh7vB9cud67MH5ikkXOdPEC9zf1l

8y0tjpSvv0NUvZHw/viewform
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Após às 19h do dia 3 encerramos as inscrições de sugestões começamos o processo

de votação dos envios de diretrizes e propostas, somente a diretriz e propostas que

mais pontuaram numa escala de 1 a 5 foram selecionadas para envio como propostas

da Conferência Nacional Livre de Juventudes e Saúde, seguindo o regulamento do

Conselho Nacional de Saúde, contudo, no Anexo I deste relatório todas as diretrizes

restantes constarão como arquivo dos debates feitos.

Tivemos um total de 27 proposições de diretrizes e propostas válidas para votação,

destas 6 referentes ao eixo 1, 4 referentes ao eixo 2, 12 referentes ao eixo 3 e 5

referentes ao eixo 4.

As propostas aprovadas foram as seguintes, com suas respectivas pontuações:

Eixo 1 -  O Brasil que temos. O Brasil que queremos
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1.5 Diretriz - Entendendo os pesquisadores brasileiros como fundamentais para a

ciência e essa como central na reconstrução nacional, tendo em vista a

desvalorização de 70% nas bolsas de pesquisa na saúde.

Proposta:

- Garantir o reajuste anual para os pesquisadores brasileiros;

- Implementar política permanente de valorização da juventude pesquisadora,

acompanhada de profundos debates sobre direitos trabalhistas e previdenciário;

- Levando em conta a importância e o sucesso da política de cotas na graduação

Implementar a lei de cotas nas residências médias e multiprofissionais em saúde.

PONTUAÇÃO – 254

Eixo 2 -  O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas

2.4 Diretriz - O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas

Fortalecendo a participação da comunidade e do controle social na gestão do SUS,

aperfeiçoando os Conselhos de Saúde, garantindo a transparência e a moralidade na

gestão pública, melhorando a comunicação entre os entes.

Propostas

- Coordenar a valorização, a partir do Ministério da Saúde, da atenção primária em

conjunto com estados e municípios, garantindo programas que contemplem sua

ampliação e qualificação a exemplo da estratégia de saúde da família;

- Integrar programas e projetos de pesquisa que realizam revisão de evidências

cientificas nas universidades e fundações, com a finalidade de unificar um grande

projeto nacional de ponta para boas práticas clínicas das profissões em saúde

pautadas nas melhores evidências científicas;

- Iniciar a reconstrução do complexo econômico industrial da saúde com a

participação das universidades e institutos federais, integrando saúde, economia,

meio ambiente e inovação de forma sustentável, garantindo nossa soberania

nacional;
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- Garantir acesso a medicamentos adequadamente indicados e tecnologias como

direito humano fundamental, com devidos recursos para farmácia popular.

Pontuação – 246

Eixo 3 -  Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia

3.12 Diretriz: Garantindo o acesso da juventude à saúde

Proposta:

- Realizar a promoção da saúde através das plataformas digitais, rádios comunitárias,

jornais locais e meios de comunicação de acesso da juventude, garantindo acesso à

internet a todas as populações, através de projetos intersetoriais;

- Realizar campanhas publicitárias para divulgar o direito ao acesso aos meios

contraceptivos, contribuindo para a saúde das mulheres e meninas;

- Garantir, através do programa saúde na escola e considerando a situação

identificada da pobreza menstrual, o acesso a absorventes para meninas em seus

locais de estudo; - Promover a educação sexual nas escolas;

- Criar estratégias para alcançar a população jovem que não estuda e não trabalha.

Pontuação – 249

Eixo 4 - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas

4.2 Diretriz - Acesso e acompanhamento da hormonioterapia em populações de

pessoas travestis e transgêneros.

Proposta:

- Criar um programa de capacitação de farmacêuticos e médicos para atuarem na

dispensação e realização do acompanhamento da hormonioterapia por pessoas

travestis e transgêneros;

- Disponibilizar os principais medicamentos usados na hormonioterapia pelo SUS;

- Criar e monitorar os indicares de saúde de acesso à hormonioterapia;

- Capacitar ACS e demais profissionais da atenção primária para atenderem e

prospectar pessoas travestis e transgêneros para adesão e acompanhamento da

hormonioterapia.

Pontuação – 240
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O link para Priorização de diretrizes e propostas foi o seguinte:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfjAWfS2_v6p3d5x8Mn2dPsX82ltkMG3I

DetVk6sTPrqd73sw/closedform

Inscrição de Delegadxs

Os participantes que tiveram interesse se cadastraram no link abaixo (QR Code em

separado) durante o período previsto, o mesmo deveria ser jovem segundo o

conceito da OMS (pessoa de até 30 anos) e preencher os dados completos incluindo

foto e pequena descrição. Link:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd4bw_pfk3Bu02civpdV0umOYUTbks4t

0H3C8thWevX7_0rfA/viewform

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfjAWfS2_v6p3d5x8Mn2dPsX82ltkMG3IDetVk6sTPrqd73sw/closedform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfjAWfS2_v6p3d5x8Mn2dPsX82ltkMG3IDetVk6sTPrqd73sw/closedform
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Os participantes foram orientados que o site da votação poderia ser divulgado para

realizar campanha com diversas pessoas possibilitando assim a mobilização em torno

das microredes da 17ª conferência nacional de saúde.

Tivemos 11 inscrições de delegados, sendo 7 de homens cis e 5 de mulheres cis;

quanto a orientação sexual tivemos: 4 gays, 3 bissexuais, 2 heteros sexuais, 1 lésbica

e 1 pansexual; quantoa etnia tivemos 5 brancos, 3 pardos, 2 pessoas pretas e 1

amarelo; tivemos uma pessoa com deficiência inscrita.

Destes foram para eleição 4 mulheres que se adequaram as regras e 5 homens. Que

movimentaram as redes pedindo votos por meio do seguinte link:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeT4VBv5RzUA2be6H0igL-yHf9KZd2ijRh

uJ6QAP3ua2jFoAg/closedform

Tivemos um total de 776 votantes, movimentando assim o debate em torno da

conferência de juventudes e da 17ª CNS. Como tivemos 216 participantes temos

direito a 3 delegados, a mais votada do gênero feminino, o mais votado do gênero

masculino e a terceira é a pessoa mais votada entre homens e mulheres após o

recorte inicial de gênero. Abaixo o resultado das votações:

Mulheres

Vitoria Matos 31,3% (243 votos)

Clara Gonçalves 31,1% (241 votos)

Natália Miranda 28,4%  (220 votos)

Suzana Oliveira 9,3% (72 votos)

Homens

Yuri Souza 46,6% (362 votos)

Jonas Marssaro 25,3% (196 votos)

Lucas Morais – 18,6% (144 votos)

Webert Arão – 7,1% (55 votos)

Edilberto Jr – 2,4% (19 votos)

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeT4VBv5RzUA2be6H0igL-yHf9KZd2ijRhuJ6QAP3ua2jFoAg/closedform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeT4VBv5RzUA2be6H0igL-yHf9KZd2ijRhuJ6QAP3ua2jFoAg/closedform
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Desta forma os delegados, com seus respectivos suplentes, são os seguintes:

Vaga gênero femino

Delegada

Nome: Vitoria Matos

CPF: 48078264844

e-mail: Victoria2013mattos@gmail.com

Telefone: 11998012595

Estado: SP

PCD: Não

Suplente

Nome: Natália Miranda

CPF: 139744917-29

e-mail:natalialsmiranda@gmail.com

Telefone: (21)98858-1045

Estado: RJ

PCD: Não

Vaga gênero masculino

Delegado

Nome: Yuri Souza

CPF: 16727781745

e-mail: yurisfs@id.uff.br

Telefone: 21975190186

Estado: RJ

PCD: Não

Suplente

Nome: Jonas Marssaro

CPF: 09096214978
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e-mail:jonas.marssaro95@gmail.com

Telefone: 47989141846

Estado: SC

PCD: SIM - AUTISMO

Vaga do segundo mais votado independente de gênero

Delegada

Nome: Clara Gonçalves Vidal

CPF: 09656831683

e-mail: claragvidal@hotmail.com

Telefone: 35 99174-2073

Estado: SP

PCD: Não

Suplente

Nome: LUCAS MORAES

CPF: 037.760.953-69

e-mail:Oluscamoraes@gmail.com

Telefone: 98991144252

Estado: MA

PCD: Não

A avaliação é que a atividade cumpriu o objetivo principal de mobilizar a juventude

em torno do tema, movimentar as redes sociais e ampliar o debate com toda

sociedade para o debate desta marco tão importante que será a 17ª Conferência

Nacional de Saúde.
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ANEXO I

Conjunto de Propostas apresentadas e suas pontuações:

Eixo 1 -  O Brasil que temos. O Brasil que queremos

1.1 Diretriz - A Portaria 2.979, de 2019, conhecida como Programa Previne Brasil,

muda radicalmente a lógica de financiamento da Atenção Primária à Saúde. A

extinção do PAB Fixo, a transferência de recursos vinculada a cadastros e equipes

homologadas, além da penalização de municípios que não atingem os indicadores

contribuem para a neoseletividade e sucateamento da APS. Faz-se urgente a

revogação da Portaria e uma nova proposta de retorno das transferências de recursos

para a APS que garantam a universalidade e a integralidade.

Proposta:

- Atuar nas comunidades tradicionais afastadas dos centro urbanos, garantindo a

chegada de medicamentos e equipes multidisciplinares;

- Promover as artes: música, literatura e artes do corpo, a fim de atingir a saúde em

todos os seus âmbitos;

- Garantir o acesso a exercícios físicos, esportes, atividades culturais e hobbies a fim

de promover a saúde mental da população;

- Manter o SUS como um bem comum e público, garantindo a soberania do Estado;

- Debater a redução da carga horária dos trabalhadores, a fim de reduzir a jornada de

trabalho e garantir que todos consigam condições mínimas para viver, e não apenas

sobreviver.

PONTUAÇÃO: 210

1.2 Diretriz - Proponho a construção de um projeto coletivo, pensado por nós, para

o combate às drogas e tratamento psicológico da juventude.

Proposta:

- Proponho que as escolas, hospitais, universidades, CAPS e outros espaços públicos,

prestem atendimento/encaminhamento de jovens com doenças emocionais/mentais

e com problemas de vícios, para auxiliar de forma eficiente no tratamento e
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recuperação dessas pessoas. Minha propostas se destrincha em uma política pública

que financie (através de editais) iniciativas sociais de reabilitação, ressocialização,

preparação educacional e profissional, além da inserção desses jovens no mercado

de trabalho.

PONTUAÇÃO: 199

1.3 Diretriz -   Fortalecimento das Residências em Saúde

Proposta:

- Criação de uma câmara técnica, dentro do CNS para discutir e propor soluções para

as questões das residências, com participação dos fóruns;

- Criação de uma cadeira dentro do CNS para a representação do

residente-trabalhador;

- Reivindicar a implementação da política NASF em toda a APS, junto de seus

trabalhadores, destacando a importância do apoio matricial para um tratamento e

acompanhamento em saúde eficaz na população;

- Criação de fóruns NASF para discussão dos processos de trabalho, pautados em

políticas do SUS;

- Propor junto ao CNS e Comissão Nacional de Residências Multiprofissionais em

Saúde (CNR- MS) a redução da carga horária das residências multiprofissionais e

uniprofissionais, de 60 horas semanais para 40 horas semanais.

PONTUAÇÃO: 217

1.4 Diretriz - Ampliar o debate sobre o complexo industrial de saúde no Brasil, na

perspectiva da dinâmica de capitalismo dependente e construção de soberania

nacional

Proposta:

- Garantir o financiamento 100% público e estatal da pesquisa e produção de Ciência

e Tecnologia em ciências biomédicas, saúde coletiva e áreas correlatas, se

posicionando de forma contrária à entrada de capital privado e estrangeiro;

- Defender, sistematizar acerca e divulgar iniciativas recentemente desmontadas

como a Fundação pelo Remédio Popular (FURP).
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PONTUAÇÃO: 201

1.5 Diretriz - Entendendo os pesquisadores brasileiros como fundamentais para a

ciência e essa como central na reconstrução nacional, tendo em vista a

desvalorização de 70% nas bolsas de pesquisa na saúde.

Proposta:

-  Garantir o reajuste anual para os pesquisadores brasileiros;

- Implementar política permanente de valorização da juventude pesquisadora,

acompanhada de profundos debates sobre direitos trabalhistas e previdenciário;

- Levando em conta a importância e o sucesso da política de cotas na graduação

Implementar a lei de cotas nas residências médias e multiprofissionais em saúde.

PONTUAÇÃO: 254 (PROPOSTA PARA 17ª CNS)

1.6 Diretriz - Ter na especialidade de atendimento a adolescentes e jovens a pessoa

do profissional específico - HEBIATRA - para seu cuidado como ciclo especial da vida

na grade de médicos/as do SUS. Hoje não temos esse profissional tão importante.

Proposta:

- Contratar profissionais HEBIATRAS no SUS, para melhor e específico atendimento

do ciclo de vida da adolescência e juventude;

- Elaborar política pública de educação sexual, sexualidade e reprodução a ser

aplicada, a partir do ensino médio, na grade curricular do MEC (Saúde e Prevenção

nas Escolas);

- Treinar profissionais de Saúde para atendimento de forma específica e amigável a

adolescentes e jovens reforçando a política da educação permanente, principalmente

quanto a gênero e sexualidade, respeitando a lei do ECA;

- Criar orçamento no SUS para Promoção e Prevenção de saúde com adolescentes e

jovens nos serviços do SUS, objetivando aproxima-los da percepção do autocuidado e

gerenciamento de riscos na saúde sexual e reprodutiva.

PONTUAÇÃO: 195

Eixo 2 -  O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas

2.1 Diretriz -  Redução de danos no uso de drogas de abuso pelas juventudes
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Propostas

- Criar aplicativo com informações acerca do uso de drogas de abuso que indique os

danos a curto, médio e longo prazo causados ao usuário no uso das drogas de abuso,

por exemplo, o uso de cocaína a curto, médio e longo prazo pode acarretar em tais

danos no organismo; misturas de drogas que podem ser feitas, por exemplo, pode se

usar cocaína e Ketamina, mas não pode usar Cocaína com MDMA; O que fazer em

caso de uso indiscriminado; como recorrer em caso de uso muito abusivo; indicar

pessoas que podem socorrer em caso de emergência e afins;

- Criar perfil nas redes sociais para divulgação de conteúdo (mas um conteúdo

diferenciado, que de fato envolva as pessoas com memes e vídeos) com o objetivo de

atingir pessoas fazem uso de drogas de abuso, por exemplo, misturas de drogas que

são fatais; como reduzir dano estamos numa rave sob o uso de drogas de abuso e

afins.

- Capacitar os profissionais da rede básica (atenção primária em saúde) em saúde

para atuarem de forma a serem uma ponte entre a pessoa que faz o uso de drogas de

abuso e o SUS, de forma que seja extinta a psicologia do medo ao invés de mostrar as

pessoas os caminhos que o uso de drogas de abuso podem legar e afins.

- Mapear populações-chave para a construção de ações direcionadas.

- Criar indicadores de saúde que contemplem pessoas que fazem o uso de drogas de

abuso.

PONTUAÇÃO: 223

2.2 Diretriz - Maiores espaços e garantias de Participação da juventude no controle

social.

Propostas

- Ampliação de cadeiras nos espaços do conselho nacional de saúde para uma maior

participação ativa, construtiva e deliberativa das Juventudes nacionais.

PONTUAÇÃO: 197
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2.3 Diretriz -   Política Integral da Saúde LGBT

Propostas

- Garantir a cadeira de uma pessoa LGBT nos Conselhos Municipais de Saúde, como

conselheiros civis;

- Ampliar o processo transexualizador, implementando uma Unidade Especializada

em Procedimentos do processo transexualizador por UF;

- Construir procedimentos de capacitação no atendimento à pessoas LGBTI+ em

todas as instâncias e áreas do Sistema Único de Saúde;

- Facilitar o acesso ao processo transexualizador, sobretudo em cidades menores e

interioranas;

- Trabalhar em parceria com a rede de segurança pública para a denúncia e

responsabilização de autores de agressão LGBTfóbica que são encaminhados para

serviços de urgência e emergência.

PONTUAÇÃO: 226

2.4 Diretriz -    O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vidas

Fortalecendo a participação da comunidade e do controle social na gestão do SUS,

aperfeiçoando os Conselhos de Saúde, garantindo a transparência e a moralidade na

gestão pública, melhorando a comunicação entre os entes.

Propostas

- Coordenar a valorização, a partir do Ministério da Saúde, da atenção primária em

conjunto com estados e municípios, garantindo programas que contemplem sua

ampliação e qualificação a exemplo da estratégia de saúde da família;

- Integrar programas e projetos de pesquisa que realizam revisão de evidências

cientificas nas universidades e fundações, com a finalidade de unificar um grande

projeto nacional de ponta para boas práticas clínicas das profissões em saúde

pautadas nas melhores evidências científicas;

- Iniciar a reconstrução do complexo econômico industrial da saúde com a

participação das universidades e institutos federais, integrando saúde, economia,

meio ambiente e inovação de forma sustentável, garantindo nossa soberania

nacional;
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- Garantir acesso a medicamentos adequadamente indicados e tecnologias como

direito humano fundamental, com devidos recursos para farmácia popular.

PONTUAÇÃO: 246  (PROPOSTA PARA 17ª CNS)

Eixo 3 -  Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia

3.1 Diretriz: A saúde além da busca por um SUSpiro de sobrevivência: condições para

VIVER

Proposta:

- A saúde além da busca por um SUSpiro de sobrevivência: condições para VIVER;

- Promover as artes: música, literatura e artes do corpo, a fim de atingir a saúde em

todos os seus âmbitos;

- Garantir o acesso a exercícios físicos, esportes, atividades culturais e hobbies a fim

de promover a saúde mental da população;

- Manter o SUS como um bem comum e público, garantindo a soberania do Estado;

- Debater a redução da carga horária dos trabalhadores, a fim de reduzir a jornada de

trabalho e garantir que todos consigam condições mínimas para viver, e não apenas

sobreviver.

PONTUAÇÃO: 200

3.2 Diretriz:   Política de Saúde Mental

Proposta:

- Fortalecer o empoderamento de usuários do serviço de atenção psicossocial por

meio de letramento político sobre o Sistema Único de Saúde;

- Tornar obrigatório o papel do psicólogo na Rede de Atenção Básica. Como também

a ampliação da cobertura da equipe multiprofissional na Atenção básica ;

- Ampliar o número mínimo de habitantes por leito especializado em Atenção

Hospitalar infantojuvenil;

-  Construir uma política de cuidado para profissionais que atuam em saúde mental;

- Definir um piso salarial, carga horária de 30 horas e plano de carreira para o

profissional de Psicologia no Sistema Único de Saúde;
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PONTUAÇÃO: 195

3.3 Diretriz: Fortalecer a articulação entre o Ministério da Educação e o Ministério da

Saúde o campo da formação de trabalhadores do SUS

Proposta:

- Garantir proibição da formação 100% EAD na saúde e encerrar os cursos já

existentes e reduzir para 20% o limite de disciplinas EAD ou remotas na saúde;

- Ampliar a carga horária exigida para disciplinas obrigatórias e específicas sobre o

SUS nos diversos níveis de formação de profissionais de saúde;

- Ampliar na formação de trabalhadores da saúde a realização de estágios e

residências em unidades do SUS;

- Ampliar a fiscalização dos estágios e demais locais de práticas na formação para o

SUS;

- Mapear e ampliar de acordo com a demanda de vagas e profissionais da graduação

em cursos da saúde.

PONTUAÇÃO: 217

3.4 Diretriz:    Cotas nos conselhos Municipais/Estaduais

Proposta:

- Proponho que os Conselhos Municipais e Estaduais reservem cotas destinadas a

juventude, garantindo assim que nossa saúde seja incluída nos debates, a partir da

nossa perspectiva;

PONTUAÇÃO: 201

3.5 Diretriz: Direito das populações minoritárias

Proposta:

- Ampliação de acesso as redes de atenção básica de promoção e prevenção a saúde

através de de espaços de escuta, acolhimento e amparo direcionado as

especificidades destas populações ( lgbtqia+, indígenas, profissionais do sexo...);
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- Capacitação, especialização da mão de obra profissional que atende populações de

minorias e vulneráveis (lgbtqia+,  indígenas, negros...);

- Implementação de espaços direcionados ao cuidado, promoção e prevenção de

risco e agravos relacionados a vulnerabilidade social.

PONTUAÇÃO: 209

3.6 Diretriz:   Ampliação dos serviços NASF

Proposta:

- Ampliação e retorno das especialidades multiprofissionais nas unidades de saúde,

fisioterapeuta, fonoaudióloga, farmacêuticos, psiquiatras, educadores físicos,

assistentes sociais e outros. Corroborando com a amplitude da carta de serviços a

população em termos de assistência primária visando a promoção prevenção e

recuperação da saúde.

PONTUAÇÃO: 202

3.7 Diretriz:    Revogação da EC/95

Proposta:

- Criação de medidas que visem a ampliação de financiamento e investimentos do

SUS, como por exemplo a taxação de grandes fortunas e direcionamento para os

fundos de financiamento do SUS.

PONTUAÇÃO: 208

3.8 Diretriz: Implementação da Política de Ciência e Tecnologia para o protagonismo

brasileiro no cenário de pesquisa & desenvolvimento

Proposta:

- Implementação da Política de Ciência e Tecnologia para o protagonismo brasileiro

no cenário de pesquisa & desenvolvimento;

- Promover a participação e consulta de Fóruns e Associações de Pacientes das DTNs

e Sociedade Civil como um todo em espaços de discussão;
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- Maior investimento financeiro para Instituições de P&D que promovam o

desenvolvimento de fármacos para populações negligenciadas;

- Garantir o acesso a fármacos existentes às populações remotas através de

programas de descentralização de atendimento à saúde;

PONTUAÇÃO:201

3.9 Diretriz:    A implementação dessas políticas nos próximos anos do atual governo

Proposta:

- Educação sexual para jovens no ensino médio, levando o debate de como

reconhecer assédio, métodos de prevenção de IST's, como evitar gravidez e como

garantir a permanência de estudantes que engravidam dentro do âmbito escolar;

- O retorno/aumento de profissionais de Assistência Social nas UBS, fazendo a visita

técnica de casa em casa para ajudar nas marcações de consultas e adesão de

medicamentos;

- Capacitar profissionais da área da saúde para o atendimento humanizado de

pessoas travestis e transexuais;

- Diferentes tamanhos de espéculos para o exame de Papa Nicolau, tendo em vista

que nesses exames a maior parte das pessoas que possuem vagina se sentem

violadas por ser usado;

- Capacitação de profissionais para o combate e o fim de violência obstetrícia

sobretudo com pessoas pretas.

PONTUAÇÃO: 235

3.10 Diretriz: Defesa do acesso a formação profissional pública, gratuita, de

qualidade e socialmente referenciada, coerente aos princípios e diretrizes da reforma

sanitária brasileira

Proposta:

- Combater iniciativas de cobrança dos estudantes para cursar pós graduação, lato e

stricto sensu em universidades públicas;
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- Implementar a Política Nacional de Residências em Saúde que amplie os direitos

estudantis e trabalhistas, com participação do Fórum Nacional de Residentes em

Saúde (FNRS);

- Criar uma política de valorização de profissionais formados na modalidade

residência para inserção de cargos no SUS;

- Combater toda forma de terceirização e precarização dos vínculos trabalhistas dos

profissionais de saúde;

- Garantir a representação dos residentes em saúde nas instâncias de controle social

através do Fórum Nacional de Residentes em Saúde (FNRS)

PONTUAÇÃO: 218

3.11 Diretriz: A partir da década de 90, o FMI e o Banco Mundial, encabeçados

pelos Estados Unidos, elaboraram uma Cartilha de orientações econômicas,

administrativas e políticas a ser seguida pelos países de capitalismo periférico,

especialmente os da América Latina, encorajando a liberalização da economia. Nesse

sentido, houve a criação e a inserção de Organizações Sociais de Saúde na estrutura

do SUS. Essas organizações recebem dinheiro do Estado mas atuam sob condições

privatistas e de mercado, o que inclui terceirização de atividades-meio, elaboração de

contratos de trabalho precários e sucateamento da infraestrutura. A implementacão

das OSSs significa a destruição dos serviços públicos de saúde em prol da lucro de

poucos. Assim, apesar de o SUS ter sido uma grande conquista da luta organizada dos

trabalhadores, o seu modelo estrutural e organizativo, atualmente, é regido pelos

interesses privatistas e imperialistas, sendo urgente a luta contra as OSSs e todo e

qualquer tipo de interesse privatista nos serviços de saúde, a fim de garantir, de fato,

o direito em saúde e dignidade à população trabalhadora.

Proposta:

- Realizar campanhas informativas e movimentações populares de agitação e

propaganda a fim de impedir a implementação de OSSs nos serviços de saúde;

- Pressionar pela alteração dos tópicos da Reforma Administrativa, realizada na

década de 90, que permitem a existência de Organizações de Sociais nos serviços de

saúde e assistência.

PONTUAÇÃO:211
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3.12 Diretriz:     Garantindo o acesso da juventude à saúde

Proposta:

- Realizar a promoção da saúde através das plataformas digitais, rádios comunitárias,

jornais locais e meios de comunicação de acesso da juventude, garantindo acesso à

internet a todas as populações, através de projetos intersetoriais;

- Realizar campanhas publicitárias para divulgar o direito ao acesso aos meios

contraceptivos, contribuindo para a saúde das mulheres e meninas;

- Garantir, através do programa saúde na escola e considerando a situação

identificada da pobreza menstrual, o acesso a absorventes para meninas em seus

locais de estudo;

- Promover a educação sexual nas escolas;

- Criar estratégias para alcançar a população jovem que não estuda e não trabalha.

PONTUAÇÃO: 249  (PROPOSTA PARA 17ª CNS)

Eixo 4 - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas

4.1 Diretriz -  Política Integral da Saúde da Pessoa Autista.

Proposta:

- Construir, em todo o Sistema Único de Saúde, uma Política Integral de Saúde da

pessoa autista, abrangendo todos os níveis de Atenção em Saúde;

- Contratar equipe multiprofissional especializada em diagnóstico em autismo e

outros Transtornos do Neurodesenvolvimento;

- Formar projetos de intervenção humanizado para atendimento de pessoas autistas

em processos de sofrimento psíquico;

- Construir uma política de atendimento integral da pessoa autista com profissionais

de Psicologia, Neurologia, Enfermagem, Psiquiatria, Farmacologia, Nutrição,

Educação Física, Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e Psicopedagia na Atenção

Especializada em Saúde;

- Dialogar entre Educação (básica e superior) e Saúde acerca do atendimento da

pessoa autista. Bem como pensar em processos de capacitação nas instituições de

ensino sobre o Transtorno do Espectro Autista.
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PONTUAÇÃO: 202

4.2 Diretriz - Acesso e acompanhamento da hormonioterapia em populações de

pessoas travestis e transgêneros.

Proposta:

- Criar um programa de capacitação de farmacêuticos e médicos para atuarem na

dispensação e realização do acompanhamento da hormonioterapia por pessoas

travestis e transgêneros;

-   Disponibilizar os principais medicamentos usados na hormonioterapia pelo SUS;

-   Criar e monitorar os indicares de saúde de acesso à hormonioterapia;

- Capacitar ACS e demais profissionais da atenção primária para atenderem e

prospectar pessoas travestis e transgêneros para adesão e acompanhamento da

hormonioterapia.

PONTUAÇÃO: 240  (PROPOSTA PARA 17ª CNS)

4.3 Diretriz -    Diretrizes para Residências em Saúde

Proposta:

- Criação de uma câmara técnica, dentro do CNS para discutir e propor soluções para

as questões das residências;

- Criação de uma cadeira dentro do CNS para a representação do

residente-trabalhador;

- Reivindicar a implementação da política NASF em toda a APS, junto de seus

trabalhadores, destacando a importância do apoio matricial para um tratamento e

acompanhamento em saúde eficaz com a população;

-  Criação de fóruns NASF para discussão dos processos de trabalho no SUS;

- Fortalecer a Política Nacional de Residências em Saúde, com ênfase na redução de

carga horária.

PONTUAÇÃO: 204

4.4 Diretriz - Defender a substituição do modelo hospitalocêntrico, que age apenas

intervindo em doenças, para um modelo de medicina preventiva que esteja em
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consonância com os determinantes sociais do processo saúde doença, conferindo a

saúde capacidade de atender a demanda de seu povo, tornando-a essencialmente

popular.

Proposta:

-  Fortalecimento da atenção básica e da saúde preventiva;

- Pautar o fim das OSS e EBSERH, uma vez que essas contribuem para o modelo

hospitalocêntrico.

PONTUAÇÃO: 204

4.5 Diretriz - Levando em consideração a urgente necessidade de contemplar todos

os munícipios brasileiros com profissionais médicos, diminuindo a carência em

municípios em áreas de maior vulnerabilidade e consequente maior dificuldade de

fixação de profissionais e

o impacto do programa mais médicos na promoção da saúde brasileira e melhoria de

indicadores de saúde, garantir que o programa siga incluindo a participação de

médicos brasileiros e estrangeiros e que estes possam atuar sem a necessidade

imediata de revalidação, com o devido acompanhamento de tutorias, supervisões,

tempo semanal de estudos, e educação permanente.

Proposta:

- Valorizar o trabalho em saúde com mesas permanentes de negociação coletiva,

bem como trabalho em equipe multiprofissional e interdisciplinar, educação

permanente, aperfeiçoamento, especialização e formação em saúde, em serviço e

comunidade para garantir

o vínculo entre a população, as equipes de saúde no território e o SUS;

- Garantir políticas desvalorização dos trabalhadores de saúde que pode ser traduzido

por vínculos protegidos por salários, jornadas e ambientes de trabalhos dignos,

saudáveis e seguros sob a perspectiva da garantia de mais saúde para a população e

respeito aos que garantem o seu fazer na defesa das vidas;

PONTUAÇÃO: 234


